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PREFÁCIO


			ELOGIO AOS USUÁRIOS DA LÍNGUA: 
MESMO EM ATO, SEMPRE HAVERÁ UM DIZER


			Organizado sob a forma de artigos, eis aqui um livro surpreendente. Mesmo tocando em uma temática extremamente complexa e de difícil manejo clínico, o livro acerta em um alvo fundamental ao situar a droga como “mais um” objeto de gozo. Dessa maneira, não apenas (des)erotiza o lugar do objeto “droga”, como também oferece elementos fundamentais para a compreensão dos excessos instituídos na relação do sujeito com os objetos nomeados toxicomaníacos — substâncias psicoativas, comidas, exercícios físicos, bebidas, sexo, consumo, álcool, jogos. Desde essa lógica, o livro é categórico: “Somos todos usuários da língua e de objetos que nos fazem gozar”, então, por qual razão apenas os usuários de substâncias psicoativas são incluídos nessa categoria “drogadição”? Como sabemos, a partir da psicanálise, qualquer objeto pode ser utilizado como tóxico, desde que dê algum contorno ao mal-estar e ao sofrimento.


			“É preciso des(erotizar) o tóxico para salvar o sujeito” — talvez seja a frase elucidativa deste livro que não apenas interroga a recomendação de abstinência da droga como imperativo prêt-à-porter para todo e qualquer tratamento, como também traz elementos fundamentais sobre sua inoperância clínica quando desconsidera o sujeito em questão. Ao ressaltar o termo adicção, o autor retoma sua importante etimologia “addictus” — alguém obrigado, dedicado ou entregue por estar em dívida com alguém. O que nos dá uma pista importante: a relação do sujeito com o ideal e sua impossibilidade de elaborar o resto de sua relação com o Outro, justamente em uma época que sustenta a promessa de uma adequação do sujeito ao ideal e aos imperativos discursivos do Outro. 


			Nesse sentido, o que parece estar em jogo é a dimensão da falta, do vazio e da ausência do objeto impossível de ser elaborada pelo discurso do capitalismo, em uma lógica em que “trabalho-lucro-consumo” determina e governa tudo e todos! Discurso que, ao desconhecer a renúncia pulsional necessária ao processo civilizatório, institui novos imperativos de gozo e elege, a partir dos interesses do mercado, uma normatividade como critério para determinar os bons e os maus adictos, condição, como sabemos, determinada não apenas pela situação social e econômica do usuário, mas, fundamentalmente, pelo seu poder de consumo.


			O que é preciso marcar aqui, é que as nomeações não têm a ver com o uso da droga, mas com a condição social, imaginária e econômica do usuário. Tanto é imaginária que um doutor é capaz de pagar pelo serviço de uma “favelada e drogada”, desde que ela esteja de acordo com o imaginário normativo regulado pelos ideais de sua época. Ideal também perseguido pelos sujeitos usuários que, muitas vezes, acabam buscando nas igrejas não apenas um norte, mas a reconstrução de uma imagem e a reconciliação com a dimensão dos ideais. Entretanto, captura imaginária um tanto frágil para sustentar um sujeito desamparado — a cada decepção, uma recaída, a cada desamparo, uma vida perdida. Por isso, as internações compulsórias e involuntárias são tão nefastas aos ditos “piolhos de fazenda”. Retiram, durante um tempo, o sujeito de sua vida social e do convívio com as drogas, mas o devolvem ao mundo sem nenhum tratamento, apenas para reafirmar os preconceitos que já conhecemos: — “Está vendo? Ele não quer nada! Ficou lá internado e voltou às drogas!” 


			O fato é que a substituição da dependência da droga pela dependência de um saber (estabelecido a priori) mantém o sujeito aprisionado a uma tutela totalitária de sentido que determina para ele, de forma ideal, o que pode e o que não pode ser feito, assim como uma norma do viver, impedindo não somente o encontro do sujeito com sua divisão subjetiva, seus conflitos e sintomas, mas o tornando incapaz de se apropriar e dar um destino a eles. 


			Nesse sentido, ao discutir a internação compulsória do sujeito em comunidades terapêuticas, religiosas ou não, o livro introduz uma pergunta fundamental: é possível gozar de saúde sem liberdade? Ao retomar o conceito de biopolítica de Foucault, o autor discute as modalidades de saber e de poder que se instituem em nome D’A vida, mesmo desconsiderando as inúmeras vidas sobre as quais realiza seu exercício de poder. Dito de outro modo, em nome D’A vida, exterminamos inúmeras vidas de sujeitos na realidade. 


			Astúcias do discurso da ciência que de mãos dadas com o discurso da religião e do capitalismo, nega a condição de falta-a-ser do sujeito, sustentando a promessa de que haveria um objeto para apaziguar a falta e o mal-estar que, desde Freud, é constituinte e fundamental à condição desejante do sujeito. Como salienta o autor, o discurso do capitalista investe na proliferação de objetos de consumo e sua falsa e ilusória promessa de satisfação, incentivando o gozo desenfreado e sem limites, em uma tentativa fracassada de camuflar a castração e a falta constitutiva do desejo. 


			Ao retomar conceitos fundamentais da Psicanálise desde Freud e de Lacan o autor discute o quanto as resistências do sujeito — recalque, transferência, benefício da doença, compulsão à repetição e necessidade de autopunição — são alicerces necessários para pensar não apenas a clínica, mas também a condução do tratamento de sujeitos que estabelecem relações desmesuradas com os objetos de consumo. Dessa forma, ao refletir sobre o lugar singular da droga na economia libidinal do consumidor, o autor reafirma a necessidade de uma clínica que leve em conta o lugar do sujeito, do objeto e das modalidades de gozo de cada um instituídas na relação com o Outro. 


			Nesse ponto, o autor sustenta que a psicanálise não situa a toxicomania como uma estrutura clínica, mas considera fundamental localizar a relação do sujeito com o Outro, com o objeto e com o gozo para delimitar uma estrutura psíquica. Para tanto, apresenta importantes recortes clínicos, discutindo a função da droga nas diferentes estruturas clínicas e sua função de regulação e (des)regulação da relação do sujeito com o Outro, a partir da dimensão do real do gozo que invade seu corpo.


			Ponto crucial do livro, que ao refletir sobre a proliferação dos diagnósticos psiquiátricos e a consequente patologização e medicalização da vida pelo discurso médico que, ao ofertar significantes para nomear a vivência psíquica do sujeito, o lança em desamparo frente ao necessário trabalho de construção de um saber sobre seu corpo e seu sofrimento. Lógica em que o sujeito é localizado em um discurso reducionista e estigmatizante, muitas vezes, decisivo na escolha das modalidades de seu tratamento. Nessa perspectiva, adolescentes que usam drogas deveriam ser atendidos no CAPSad ou no CAPSi? Os psicóticos usuários de drogas deveriam ser atendidos no CAPS ou no CAPSad? O critério seria clínico, jurídico, assistencial, médico ou arbitrário?


			O que o livro deixa claro é que os inúmeros discursos sobre o sujeito em sofrimento não levam em conta o sujeito de carne e osso, muito menos suas condições reais de sofrimento. Operam à moda de Procusto que tentava adaptar qualquer hóspede ao tamanho de sua cama, mesmo ao preço de arrancar-lhes a cabeça e os pés caso fossem maiores ou esticá-los até o despedaçamento, caso fossem menores. 


			Talvez, o que esteja em jogo na reflexão realizada por Oscar Cirino, em seu livro Psicanálise, Drogadição e Atenção Psicossocial, resida em uma interrogação fundamental sobre as condições necessárias a um tratamento que permita aos sujeitos envolvidos, sejam técnicos ou pacientes, sustentarem uma autoria inventiva que os permita fazer furo no ideal do Outro. 


			Dessa forma, não seria justamente a impossibilidade de realizar o luto necessário do ideal que faz com que todos, sem exceção, “joguem fora o bebê junto com a água do banho” em uma empreitada em que o sujeito se coloca como tudo ou nada na relação com o Outro? 


			Eis aqui a transmissão radical realizada pelo autor neste importante livro, que não precisa ser consumido, muito menos devorado pelos leitores em sua fome de saber. Contudo, pode ser lido, contornado e degustado pelo leitor a cada página que capture sua questão acerca do tema. Boa leitura!  


			Michele Kamers


			Psicanalista, doutora em Psicologia pela Universidade de São Paulo (USP).


		







	Aos usuários dos serviços de atenção psicossocial. 
Entre eles, aquele que me disse que havia se tornado um “tóxicohumano”.


			









APRESENTAÇÃO


			Este livro é uma aposta na contribuição do discurso psicanalítico ao complexo campo da drogadição. Entre seus 15 artigos e ensaios, contam textos já publicados — aqui revisados e modificados — e textos inéditos. Eles foram organizados em duas seções, de acordo com a natureza prioritária de seu conteúdo: fenômeno sociocultural (“Consumo, segregação e laço social”) e clínica na atenção psicossocial (“Mais além dos circuitos de recompensa cerebral”).


			Ao deslocar o foco dos efeitos do tóxico no organismo e no comportamento para o lugar e a função da droga no dizer e na economia libidinal de cada sujeito, a psicanálise busca retirar o drogadito da posição de objeto de um saber estabelecido a priori para conduzi-lo ao reencontro com o valor de sua palavra e de seu desejo, os quais lhe podem desvelar outros modos de gozo e possibilidades de vida. 


			A opção pelo termo “drogadição” no título da obra — em detrimento, por exemplo, da expressão “dependência química”, atualmente hegemônica no discurso da ciência e na mídia — deu-se por algumas razões.


			Sem negar a relevância da neuroquímica cerebral, considero que essa expressão favorece uma concepção reducionista que escamoteia fatores socioeconômicos e culturais igualmente importantes no estabelecimento do consumo compulsivo de alguma droga. Fundamentalmente, essa perspectiva exclui o saber, a experiência, enfim, o sujeito, em sua relação com a substância. Ademais, contribui para a sua segregação em comunidades terapêuticas, que o afastam do lugar onde vive e do convívio com familiares e outros laços sociais, bem como para a recomendação da abstinência não como possibilidade, mas como imperativo de qualquer tratamento.


			Outra razão para o emprego do termo “drogadição” é sua consonância com o discurso do capitalismo e sua funesta incitação ao consumo. A categoria da “toxicomania”, proposta pela psiquiatria clássica francesa no final do século XIX, difundiu-se, disseminou-se e transformou-se em adição não só a uma droga, mas a múltiplos objetos. A etimologia dessa palavra é bastante sugestiva: “adicto” (do latim addictus) significa, originalmente, “estar obrigado, dedicado ou entregue a alguém”. Nos primórdios do Direito Romano, designava o homem que se tornara escravo em função de alguma dívida que não pudera quitar com seu credor. Ainda que tal sentido tenha se perdido com o tempo, não é despropositado considerarmos a presença da mesma lógica na drogadição, na qual a figura do credor é substituída pelo gozo, com a qual o usuário estabelece uma dívida, a do mais-de-gozar, cobrada com juros pelo discurso do capitalismo.


			Oscar Cirino
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